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3. BRASIL. Ministério da Saúde. Deficiência, Viver sem limite - Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência/ 
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) / Secretaria Nacional de Promoção dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência (SNPD). Brasília: Ministério da Saúde, 2013.  
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Brasília : Ministério da Saúde, 2012.  Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/cad_vol1.pdf 
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http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes/marco_referencia_vigilancia_alimentar 
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